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INTRUDUÊÉO

O presente assunto ê o resultado do estudo sobre a
colocação profissional do deficiente mental leve no mercado
competitivo de trabalho da comunidade de Curitiba.

O objetivo principal deste estudo ê documentar o
trabalho que vem sendo realizado no :amoo de colocação profis
sional do deficiente mental leve no mercado competitivo de
trabalho da comunidade a fim de que outros técnicos se inte ­
ressem em experimentar as mesmas propostas e criar formas de

atuação.
Pretende~se comunicar o conhecine

vês da prática e abrir a possibilidade de
reflexõ

Para melhor compreensão, clareza
trabalho foi dividido em três capítulos

|

O Capítulo I apresenta definição,
minologia, classificação e caracterização
tal, focalizando-se a parte teórica para o
presente estudo.

O Capítulo II trata da profis

ss que virão enriquecer desemgentos

l

nto adquirido atrã
questionamentos e
futuros.

e objetividade, o

identificação,ter
do deficiente men­
embasamento do

eionalízação do defi­
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ciento mental leve, abordando O papel do família, escola e
comunidade. A seguir, apresenta-se as diretrizes básicas para
a profissionalização, relatando-se os tipos de programas pro­

fissionalizantes para o deficiente mnntnl do Centro de Habili
tação Profissional mercedes Stresssr.

O Capítulo III relata as alternativas da colocação
profissional do deficiente mental lave. Reüne três itens, en­
focando-se o relato da experiência no processo do avaliação
e no contexto da orientação profissional. O item saguints vem
ampliar os antecedentes, apresentando considerações sobre o
deficiente mental love no marcado competitivo de trabalho.

O relato da oxpsrišncia não pretenda esgotar o as­
sunto, pois demonstra aoanas o início da um trabalho, além de
favorecer a ampliação a aquisição de conhecimentos na área.
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Justífica-ss este assunto tendo em visto s necessi­
dade de proporcionar s continuidade oc processo ds otondimen­

to na área profissionalizante da população ogrossa de Classes
especiais ou de outros oscolas de sdooagäo especial.

Ns rsslidade, existe uma descontinuidade no proces­

so do atendimento so deficiente montoi love, na adolescência,
quando o processo ds profissionalização ê mois sintomático e
necessário.

Giants do problemático, procurou-ss caracterizar as
possibilidades que os dsficientes montoís leves tom, através
da educação, ds contribuir, com ozrcolo do seu trobolho,no e§
forço do engrsndscisonto nacional.

O estudo quo se pretendeu enfatizar, apresento gran
de interesso para quem atua no éra; os colocação profissional

e ê de vital importância para os que têm o seu cargo a respon
sabilidode oelo processo de profissionslízogäo do deficientes
mentais loves.

Gbjstívou este estudo, o levantamento do alternati­
vas apropriadas aos deficientes mentais loves, envolvendo pro
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cessos e técnicas, bem como material pedagógico e equipamen­

tos para o adequado desenvolvimento das suas habilidades e po
tencialidades, visando ajusta-los ä sociedade. Conseqüentemen
te, o presente estudo abrangerá não só os deficientes mentais
leves, mas também a familia, escola a comunidade, indo ao en­
contro a integração do excepcional.

Justifica-se ainda, porque o estudo permitirá a a­
bertura de horizontes para novas perspectivas de atuação dos

profissionais junto ao Centro de Habilitação Frofissional Mer
cedes Stresser de Curitiba.

O presente estudo, além de oferecer subsídios para
o desenvolvimento de programas, visto a carencia de estudos

sistematizados referente à experiencias realizadas por profis
sionais na área, servirá de esclarecimento da comunidade quan
to aos problemas relacionados ao atendimento dos deficientes
mentais leves.

Por outro lado, concorrerá para motivar investiga­
ções subsequentes a respeito de aspectos relevantes do proble
ma enfocado, visando ä expansão de atendimento ao deficiente
mental leve.
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Que alternativas hã na colocação profissional do de
ficíente mental leve no mercado competitivo de trabalho da co
munidade?

GBJETLQQQ

l. Levantar alternativas quanto ao processo de colo
cação profissional do deficiente mental leve no mercado compe
titivo de trabalho da comunidade.

2. Estudar diretrizes básicas e estratégias possí ­
veis de serem implementadas.

DE? 1 **f1f`ãf1 22
1. Colocagão Qgofàgâional - inserção do deficiente

mental leve pelo trabalho que são capazes de realizar,näo obs
tante suas limitações. fiara isso requer-se, de um lado a pre­

paração do deficiente mental leve o do outro lado o reconheci
mento e receptividade da sociedad .

Através de programas, " procurar-se-ã garantir a in
serçäo cuidadosa, no mercado de trabalho, de contingentes po­
pulacionais que, doutra forma, poderiam permanecer marginali­
zados, onerando a população economicamente ativa " ( Fundação
Carlos Chagas, 1972 }. Portanto, a colocação profissional não
deve ser enfatizada simplesmente como uma questão emprogatf­

cia, mas, sobretudo garantir a satisfação profissional e, con`ärz6L~ã.t%?§ "'



seqüontemente maior eficiência no
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trabalho.

2.Qe§¿gieQ¿g felial tiig ~ podem tor auto-suficièn
cia em diferentes áreas. São capazes de adaptação social e
profissional depois de devidamente treinofios. Todem ser admi­
tidos em trabalhos competitivos na comunidade industrial ou
de outra natureza. Hecessitam da sopervisäo quando submetidosI O Q o o _ úa series pressoes sociais e economicas.

Fleming {

geralmente estão aptos a
básicos, além de hooilida

1978 } coloca que os levemente reterdados
adquirir os conhecimentos escolares

~ - - .--A ~' . . .¬ . ,, .` .. ,. , ,_ . 'des especificas cus poderão ser u­
teis para torna-los capazes de ganha: algum dinheiro.

3 -  §Íí>¬==esë=ëãire ea lrzàfëzšéie - W211 i 250 dfls
diversos campos de trsoslhos, existentes na comunidade para a

colocação profissional do defic ente mental leve.

A automação, as tarefas repetitivas e o divorsifica
ção na análise das operações de trabalho, na separação de ha­
bilidgdgs das mais simples, os mais complexos, possibilita a
participação do deficiente mental leve na comunidade, exercen
do um trabalho em condições de igualdade com o indivíduo "nor
mal".

Segundo Krynski (1983), os casos colucãveis no mer­

cado competitivo da trabalho, são aqueles que, após treinamen
to em oficinas, apresentam condições de execução, atitudes e

comportamentos comparáveis a pessoas tidas como "normais",tor
nando-se aptos a enfrentarem o mercado comum de trabalho.



r:fuê›ITuLo _;

Qlfífilšäfilüifišälik

1 - 1 . .Defuini-_eäQ

A deficiencia diz respeito a uma anomalia da estru­
tura ou da aparência do corpo humano e do funcionamento de um

órgão ou sistema, seja Qual for a sua causa; em principio, a

deficiencia constitui uma perturbação de tipo orgânico ( UNE§
CU, 1931 ).

O Fondo de Las Nacionea Unidas para la infancia (
1980 ), coloca que a deficiência consiste em uma perde ou a­
normalidade de uma parte do corpo ou função.

As deficiencias podem trazer dificuldades no exercf
cio das atividades normais, socialmente estabelecidas e regu­
ladoras da vida em sociedade.

A deficiência mental envolve doía componentes essen
ciais, ambos relativos a idade biológica a ã cultura:

a) Funcionamento intelectual significativamente a­
baixo da média, manifestando desde a primeira infância;

b) Warcante incapacidade em adapter-se as demandas
culturais da sociedade.

A deficiencia mental não ê em si uma doença ou uma
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moléstia. Ela abrange ampla gama do condições que embora fre­

qüentemente causadas por moléstias biológicas e deficiências
orgânicas, podem tambšm resultar da complexas causas sociais
e psicológicas.

Retardo mental š nssociaçäo ímerícana para a Sefi­
ciência Fental - RAD? fiapud Krynski, 1983), refere-se ao fun­
cionamento intelectual geral, signitinativamante submêdío, e­
xistente concorrentomonte com dêfis ts no comportamento adap­
tativo e manifestado durante c período do desenvolvimento.

Segundo Krynski (1969), o tsrmo " deficiência men­

tal " ou " retardamento mental ", Í uma simples desígnagfio de
vários fenômenos oomfilsxoa, relacionados s causas as mais di­

versas, nas quais a inteligência inadequada ou insuficiente­

ments desenvolvida constitui o denominador comum. ?crtanto,d§

ficíência mental ê o resultado ds conñigõss que ímpadsm, rsdu
zem, ou retardam o desenvolvimento df meios afetivos de inte­
ração com o ambiente.

A deficiência mental, não fondo uma moléstia única,
ê encarada sob várias aspectos s sob díforantes critérios. "U
critério da deficiência mental tondo a diferir nos diversos
paises dependendo do fatores como trfidiçño, aspectos cultu­
rais, complexidade social a existência dos serviços (CNS}".

sara Telford ( 197% É s rstaroamonto mental não ê

uma coisa unitária. Hão 6 uma doença. Tam diversas causas e Ê
comnanhamantos físicos, o abrange :ma gama vasta da níveis
mentais.
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Ã deficiência mental geralmente se manifesta no in­
fância ou no inicio dos anos escoloros, quando o lentidão no
desenvolvimento comgortamental se torno aparente em forme de

dificuldades de adaptação às demandas do vide cotidiane,no

compreender e utilirar o linguagem e ne captação do significg
dos gerais ou abstrstos.

A escola comoors mais claramente as crianças, uma
vez que avalia todos os alunos do :Gordo com sue idade, ten ­
dendo o focalizar e criança cujo desempenho não atinja o espe
rsdo. Q criança em idade escolar devo estar preparado para a­
derir a padrões muito rigorosos de Lff--'!¬'¡~ ti'o»n=rtsmento edeototiuo,

( Fleming, l9?8 É. íssim, quanto mais cedo for feito e identi
ficoçäo do deficiente montei, hovori mais oportunidade do in­
terferir no seu desenvolvimento.

1- 3- If <?`_1`.ÊT'É>P_Q1íL9ÊÊ 42:

Segundo s histôriu, duod~ 1877, com Ireland já se
tentava classificar s deficiência mental. Inicialmente defi­
nindo o termo "idiotis". Tredgold em IQTS introduziu o termo

"amencis". Bourneville abrange spend: quadros mais greves pas
síveis de elucidação snátomo~psto1ogics. im 1934, Ponrose es­

tabelece um grupo do "definitivamente" deficientes e outro de
signado "subcu1tura1". Vem depois Rinot o Simon situando tres

grupos:

a) os dêoois mentais
b) os imbecis
c) os idiotas
Sucedem-se es classificações, sendo os antigos ter­

mos de debilidade, ímbecilidsde e idiotie substituídos, num
contexto social, pelos de "oducáveís, treinéveis e dependen­
tes".

Fara Krynski (1969), já não importa muito o quocien
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te intelectual. Í muito mais importante o do "potencia1ídade9
importa menos o que falta e mais o que sobrou e que pode ser

aproveitado num programa multidisciplinar Ee reabilitação in­
tegral.

Pode-se simplificar em um zuedro e classificação:
Níveis Qlfiüuociente de Potencial do indivíduo

Inteligência)
I - Leve 67 ~ 52
II - Moderado 51 - 36
III - Severo 35 ~ 29
IU - Profundo 19 Dãfâ

Segundo Fleming (1978)

tal varia de indivíduo para indi
C1 f`PQúsfi n'‹\IE\ ,¬.f'  zàv' .¬a.'~.to, precisar e definir

H .

baixo

, o grau
víduc. Í

-I
(1 C3 U Q...

Educšvel

Treinável

Dependente

Dependente
zu

' Bu

de retardamento men­

imooosível, entretan

eles têm sido classificados acento em ; leve, moderado, grave
(severo) e profundo.

Em se tratando de deficientes mentnis,índependentes

do seu potencial ou grau de exceccicnalidcde, convém rensal­

_~\

ter e acentuar sempre que não ín"í;:r5 em eetígnntizar o ser
diferente, mas velerã o que cade on poderf criar, segundc as

suas condições pessoais. Cabe às cotadas que trabalhem ccm de
ficientes mentais, utilizâ-las apenas como guias e não como
regra absoluta.

O

1

1 ~ 4 - Cie_ëfi;=@e1; izeréëâ

Cs deficientes mentais leu 3 {edocãveíe), podem de­
senvolver habilidedo de ccmunicegfio o socialização. Podem ser
alfabetizados, seguindo programa curricular adaptado às suas
condições pessoais. São capazes de uma adaptação social e vo­
cacional com inccrcoraçšo de requisitos sociais através de e­
ducação e treino. f idade adulta adquirem independência eco­
nômica parcial ou total.

Johnson (l9S2}, cita que os retardados mentais edu­
cãveis são normais ou estäo dentro dos limited de variação
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normais, na maioria das áreas da seu desenvalvimento.fiarecem­

ss, reagem e crescem essencialmente da mesmo forma e aproxi­
madamente no mesmo ritmo que seus companheiros normais.

Q deficiência mental leve constitui o grande volu­

me. Cerca de 85% dos deficientes estao oeste plano, o que exi
ge uma assistência adequada, médica, esícoeedagôgica e so­
cial (Krynski, l969}.

Gs deficientes mentais mcderados (treinãveisf, são

aqueles capazes de aproveitar os program s de treinamento sis
tematizado. Executam tarefas que não requerem habilidades ou

pouca habilidade, necessitando de supervisão a orientação em
moderada tensão social e economica.

És estígmss fisicos desse ,roça são freqüentemente
mais óbvios. Eles tem atrasos do desenvolvimento motor muito

perceptíveis, especialmente da falo (Tleming, 1973).
Segundo Êohnson (l982Í, afiroximadamente C,3Í da po­

pulação situa-se em nível de intsligñncia do tipo retardado
mental treinável.

Gs deficientes mentais severos (dependentes), podem
parcialmente cuidar de sí próprios, sob completa supervisão,
em ambiente controlado. Nestas oondígões desenvolvem um nível

mínimo capaz de auto-proteção.

Fleming (1978}, coloca que as crianças gravemente

retardadas são afetadas por uma variedade de fatores patolõgi
cos. Geralmente tem lesões no sistema nervoso central, e isso

provoca respostas motoras inadequadas e descoordenadas. Sua Q
cuidada sensorial pode causar reações lentas aos estímulos.
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guagem. São totalmente incapazes de se manterem pnr si e6,sen
do completamente dependentes, neceêsitando de supervisão.

Qara Krynskí (1969) os deficientes mentais profun ­
dos são todos aqueles incapazes de se beneficiaram de qual­
quer tipo de treinamento ou educação. Necessitam assistência
por toda a vida.
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Os país são os elementos mois importantes no procos

so de avaliar, oducsr o habílíts: os deficientes mentais, dos
de o omissão do informàjöos simplús objotivso okê À contri­
bui;ão de ações eficazes. Qssiv, os Fã s ben informados, oti­
mistas que sosítom o probloma, tem uv psçol muito positivo na

educação, no bom~osäur o no ojustàn nto do filho dofioíonte (
UNÉSCD, 1981).

O envolvimento dos país Órossuoõ: sua participação
ativa nos programas destinados o ddsonvolusr os hshílíoodescb
seu filho deficiente. Por conseguinte, 5 do maior importância

quo pois s profissionais so intsrrolnolonoo, baseados ns pets
Çectíva de que o deficiente rosoondorâ mais favoravelmente ao
programs.

Psstaloz ;:í. (15231) , rolof; _z nos cado porooí ro n scsssi
to do conhecimento s da oxporíênoíz ' fl~ .o outro, ss o dofíoíentà

tem que Sor ajudado 1 dosonvolua: Sn . hooíl doou; em todos
os níveis que dão contínuíoàdo s oonoístfinoio E assisttnoia
educacional.
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de trabalhar

com os membros do familia ajudando-os a desempenhar efetiva­

mente seus papéis. Í do sumo importüncis lover em conto Que Ê
Xiste uma relação do nossos para fz :od entre os membros da
Familia. Fleming (l®78}, não se treta aoenos de uma relegãcdo
deficiente com os pais, mas de ums omestlo familiar.

Clemente {l9?7}, :firme que somente s ação coordenã
ds das fsmíliss poderá motivir d comunidade e ss autoridades
para disoenssrem aos excepcionais i Lsnções suo eles reoue~
rem para sua recuperação e integrêçfio social.

Cuando se estabelece o integração do familia com a

equipe de hebilitsgšo ocorre uma issocisção mutuamente bwnéfi
cs dedicada a colocação crofissiunil do deficiente mental.

Segundo Krynski (EQBSÊ, o êxito do trabalho depen­

de, grande parte das vezes, do stitode da fsmilis em relegãoša
importância dada s ocupação como Forms de participação social

Cshe, assim, à escola orientar s família pera que
tome conhecimento dos meios que poderão ser utilizados para
auxiliar 0 deficiente mental. Nesäe sentido, o objetivo da o­
rientação à familia 5 abrir novas ,=rspeotivss para que eleprossiga. ¬

Se e Familia ê o grupo social mois importante na vi
da do deficiente mental, cabe s ele s responsabilidade primor
disl pela sus integração social. io lado densa resoonsobilida._ L. ' _
de, surge o direito que s fsmílio tem, de saber das dificuldg
des detectadas pela escola em relsgšo eo deficiente mental. §
merge então o panel do escola no sentido de esclarecer se di­
ficuldades do deficiente mental, ousa causos, bem como os me­
didas necessárias, evitando desta forms s eclosão de proble­

mas Futuros, comprometendo s relmç7+ escola, fsmílis e comuni
dudlšo

Segundo Qronfenbrenner fiogud ÁSDN, 1982), o objeti­



vo para o trabalho com a familia deveria visor..
cimento de um relacionamento emocional durodouro

filhos que envolve interações reciprocos freoden
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."o estabele­

entre pais e
tes em torno

0

fi

de atividades que sejam desefiantes UG deficiente. E efeito
de tel interação implica do fortalecimento do elo entre pais
e filhos, favorecendo e motivação, aumentando e freqüência e

o poder de respostas contingentes .e, sendo assim, eorimoren
do e eficácia do trabalho".

É preciso que a família zorticipe nos deliberações
do que deva ou não ser feito com o deficiente mental do conto
de viste da habilitação profissional ? apoio de fdmílio na
vide profissional do deficiente montei 5 o esteio da sua inte
grecão na comunidade.

Johnson {l93?Í, coloca que ou medida em que o femi­

lia alcança a integração de seu sombra deficitãric, s sociede
de maior será mais focilmente congolctidi.

O traoaläc com a comunidade ê muito importante na
medido em que se encara o deficiente mental como um SEI huma­

no capaz de ser Útil e íntegrer-so como mão-da-obrâ ativa na
sociedade.

O deficiente mental pod: r considerado força ati­
va da sociedade, dependendo desta uceitâ-lo. Precisa ser en­
tendido, atendido e eproveitodo pela sociedade do dual faz
parte como cidadão.

Na integração do deficiente mental no comunidade de_ .
ve haver adaptação social ao grupo, sugando a utilização de
certa margem de liberdade oo de autonomia dos o meio concede.

No conceituação de Linton (seed Yeketos, 1973), o
processo de integra;3o 5 o "desenvolvieacts progressivo de o­
justamsnto cada ue; mais completo, :otro os vários elementos
que compõem a culture totsl". Rssim, os deficientes mentais

estäo socialmente integrados quonflo =*. ferem oorte de uma comuni
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dade que engloba também os não-deficientes, quando estabele­

cem com estes últimos rešaçñes regulares e escont&nees,e QUSE
do se sentem porte natural do grugo. O exercício dos traba ­
lhos adequados e o desempenho satisfatório, levem os deficien
tes mentais ao nível de igualdade com os demais trabalhadores
e, eortanto, a desejedl íntegrâgie :feio-profissional.

_ Em seguida, serí necessírio conceituar comunidade..X '.,­

'J

/___ ,. ,.: z e,._ 4. _- ,_ r '¬z¬ \ .- .c ,l .,¬ : _ _. ,_ ,_ ef .\Para Tünnles \aooe efinücdo, l3fa¡, as -umunldsdes ou 3aQ com~
rfi ‹›4-fz* ='¬f-:"f¬5 '7{¬z~Ê'Í\_}ffi§ffQ‹: =r='\lr`:-:JW r~=^‹r 1 ~~¬.-go ;«»-Fa ~'7‹¬~ 9š`- no,.›0..z;.c.b ¡.z:..L\.ú ... ac.-. là...  z.‹z» ~.z~ ».› ,su ..L<z~~_, ~.› uL1`;.1.¿..› ÚU Sc.J t..›"'

pontäneas, ou ainda são come¿s.,› pdl obJutlvos comuns que
--` . .-\ ~- -\›- ¬ z ¿  ¿'¬ ‹-z v-. -¬ -s ` ,. . _..¬ ..._trenscendem os zntelssses QJFulCJlolcb oe cada pessoa.

° .'  Nf'  . .. 1 ,¬  . _: ,   . . ° : ,A D8fÊlCà¡33¿3 onaolvs _ enga¿aeento do deflclente
. , . _: - fl ,_ -_ . . . . »- v- - .' \ ¬ ,.›_ qn; 0 -. -Q ` . . -_ ..  .~ _.v rgmental ne comunidade. ñe maneira g~z, ,eltlc1¡¬,;a da comu

. * "\ "'° ‹-\ f\ Ú' “`  f' - Á "^ › ~ P'  '~ ‹¬ ›\ -¬\ z f* z' . z›nldade não se olccczsc autunaticame».e, sendo neto serio que
. \ . 1 -- *J A - -` ""' ' '?\ "\ 'Y~-* NH.-'\ ` .- .- ' . : - 1 -› INele sega estimuleee. Â escola ted coeo lesoonsebllldado desem

rá I' F . 1 . 4 ¡ ›- `¿-' 'I' . \: eu 1penhar este papel e facilitar sua participação.
Q' . ,. ,.acao entre aDa mútua cooper esco

depende o exito do trabalho. 1 comunidade
isto reverte em benefício a si mesma pela
ciente mental, como um ser ajustado, orodu

Â família e comunidade tem dífic

grar o deficiente mental. Em decorrência d

leeza dadecomuní

auxilia a escola e
integração do defí~
tivo e útil.
uldode para inte ­
isso, a escola rea­

liza trabalho de conscientização e esclarecimento, junto a fa
mília e comunidade no sentido de uma valorização do trabalho
do deficiente mentel. Fretende-se como resultado maior aceita

ção e reconhecimento da capacidade do deficiente mental como
participante da força de trabalho da comunidade.

O êxito de todo trabalho dependo da cooperação da
escola, da família, do local de trabalho e da comunidade.

2.- 2 -'    s E355dÍ;_i;eÀilQle;lie_e;š5l
A profissionalização caracterize-se pelo momento on

de as necessidades do deficiente mental se voltem para 0 tra­
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balho. Deste modo, se o defícienüe mental apresenta condições
para desenvolver uma atividade produtiva, deve faze-lo por
meio de um treinamento e ajustamento eficazes, permitindo a
sua colocação em ocupação remunerada.

Para Uernnezi (1979), o termo profissionalização em
deficiencia mental devo significar a nrepareção do deficiente
mental para o exercicio de uma ocupação como meio de vida ou

uma função paro ganhar dinheiro.

A profissionalização tem por objetivo detectar o pg
tencial do deficiente mental, treiná~lo em situações simula­
das ou reais de trabalho, para a obtenção de desenvolvimento
compatível à sua capacidade e que isto possa ser revertido
tanto em seu benefício quanco ao do comunidade onde vive (
Krynski, 1983).

% Lei nf S.6§?/71, cuando fixa as diretrizes e ba~
ses do ensino do primeiro grau, cuida de dar ao ensino médio
um cunho de terminalídade com a húoílitagão profissionel.Esse

instrumento legal pode e dove ser aplicado com vistes ao esta
belecimento de condições para aimed rente dos deficientes men
tais permitindo, em afiongfio 3 Sua: neoessífiades, antecipação

da terminalidade ao nivel de primeiro grau através da ouelifi
cação para o trabalho. Qssim, devo~ao enfatizar a necessidade

de se promover a torfiinalidodo profissionalizante capaz do fa
vorscer o engajamento do dofioiant; 1.~ mental na força do traba­
lho.

Q profissionalização do deficiente mental ê um dos
objetivos príoritíri s do plano inüsgrado de seu atendimento.
Ele tem direito a segurança economic» 3, na medida do suas
possibilidades, de desempenhar amor go comçotítívo na comuni­

dade através de treinamento profissional adequado - Declara ­
ção dos Retardados Fontais.

Segundo Krynski (l983}, o yrofissionalšzngão oonsti
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tul um meio ubilízodo no processo do hlbillteçäo cujo Finali­
dade ê o ajustamento de pessoa oortooore de oe”ícíencie men~

tal eo seu meio sôoío-econ&mico~celtoral. ?esto etapa do oro­

cesso de hobílítn;ão do deficiente mentol, o etendimento osso
me realmente ao corooterísticos Ce eee preparação 9 prontidão

para o trabalho. C resultado final, consiste em tornar Q defâ
ciente mental em mão-de~obro útil pzr ser eorovoitede pelo
mercado de trabalho.

Partindo desse colooeçio, "e šree e profissionali­
zação tem que ser onelizado atreuš; de code período de essen­
volvimento, estudando-se principalmente os pré-requisitos ín­
dispenàâveís para e profieoíonolizà¿Éo doyànte os períodos da
adolescência c de vifio adulta, quemü; se àcentue e oqoisíção
de habilidades profíooiooelízentee 3 do responsabíllüedex so­
..° : n ' rw ....-° ., wow \»lÊlS \ zelelre, l»z7 ,.

Es deficientes mentais 53; ejuoecos atrâvšo de g:o~

gramas básicos que lheä Qrüfiorcíonlm equíoígšo de hfibítos,
exporíëncías e atitudes com o Fim Jú ojustÃ~lo5 eo trabalho
competitivo. íose treinamento ocorre ao o?icioeo cujas corac­
terístícae devem eoroximer~se o alia possível oo; situações

reais de trabalho que ele vai encontrar na comunidade. 25 ofš
oínae oportunizem também o desemoenko do condutae sociais bá~

Sícoä, G auto- suficiência 9 Competfincíu oocíal 3 ensino pro­
fissionalizante compatível com oz coofiígõss e necessidades de
cado um. Nas oficinas, o deficiente montei 5 considerado o­
prendíz que So educa pelo trobolho 3 para 2 treäzlho, levando
em consideração qo; o trnbolho 5 ?m” r Jc integregšo.

No Cenüro de “ebilitugfo 'xoflseíonml fiercedes
Streeoer, os tipos de programas profíreíoollizeoces para o de
fícíente mental, tando em visto z oolm::;äo na ..~. Força do
treüalho, incluem principalmente:

1) Êficína Pooegšgioo - :Fofoca ao aprendiz o opor­
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tunidode de desenvolver hábitos, etitudes o habilidades espe­
cificas ao trabalho, através do manuseio de materiais, instru
mentos e equipamentos de trabalho em diferentes atividades ,
desde aqueles que permitam e expressão livre de aspectos inte
ríores como pintura s dedo, desenic, srgilo, até os mais con­
cretas como trabalho com oodeire, corro, sisal, etc. O oro ­
grama de atividade da oficina oedogšgico tem oor objetivo e
educação integral do eorendiz, com 3 Finalidade primordial de
haoilitâ-lo profissionalmente e sdegtã-lo É vide em sociedade.

2) Oficina Protegido - gzssíbilíto eo aprendiz con­
dições de auto-realização, strovšs do exercicio do use stivi­
dade profissional condizente com soe capacidade de trsbolho.A

oficina protegido tem característico do trsnsitoriedede e ser
manencia. Conforme o cito Krynski (1 f`1fl"<\ .z/*-¡\.'}.

"Transitoriedade - pero eqoeles indivíduos que, suo
metidos a treinswento atingem sods algum tempo, condições de
serem colocados no mercado competitivo de trsbeloo com o mes­

mo desempenho do outros trabalhadores.

Dermanêncis - para os ooo, polos cerscterísäicas
próprias de sue deficiñocio, não chegss 2 etingir o grau de
execução, ouento e ritmo, atitudes s hábitos de trabalho exi­
gidos pors uma ccloceçäo".

A oficio? protegido sroficrcioos oo sorendiz oportu­

nidade de realizar trabalho rosoró^r”c, condizente com seu de
semoenho profissional.

3) Bolso de Trabalho - wísà oferecer ao deficiente

mental a oportunidade do roolizer troinemeàto oro?issiono1,o§
jetivendo o desenvolvimento de soar ootoncíolidedos Físicos e
intelectuais, ao mesmo tospo em ooo o preparo para o trabalho
e integração no comonidodo. O Êrogrsms do Bolsas de Trabalho

para Zxcepcioneis dc Centro Nacional do Fdocsçäo €soeciel/Mi­

nistêrio da Educação s Culture - C*TÍ3F/NÉÊ, 6 o recurso-meio
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que objetiva a mobilização e a exploração de potencialidades,
de forma a tornar o deficiente montal um ser capaz da partici
par do processo social.
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A avaliação 5 ports fundamental do colocação profio
síonsl do deficiente msntsl. É o al manto controlador do qua­
lidade do processo do troinamonto~nroFissíonnl, roulimentoção
constante do sistema. Â ovalísgñc ré lifsnâ no dia-o-dio do
trabalho com o syrondiz levo so " Qsfsiqossonto ocrctsnño do
treinamento-profissional otravão « fixação ds objâtivoo ine­
diatos mais clsros, do escolho s lficido do estrâtêgiss, do
recuperação das oossibilidsfiss e n oósídadsõ do caos us. R
avaliação ê um orocosso contínuo o global, requer trsbalnocüa
equipo com caráter nultidisciplinfirin envolvendo todos os às­
pectos da conduto do aprendiz.

â avaliação do desenuolvifionto oro?issions1 do cada
aprendiz deverá sor realizado do forno contínuo pelo equipe
interdisciplinar, visando o snâlíow aos resqões, desempenhos,
atitudes na situação de ocupação, do tarefa, dsntro das ros ­
pectivas oficinas ( SEMESP, 1984 É. Êânondo do avaliações an­

teriores e/ou paralelas, convertendo todos os dados obtidospo
ls oquipe multidiscinlinor, do foros íntogrsds, numa proposto
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de trabalho, visando a cada deficiente mental em particular.
Dara Pereira {l97?), na preparação vocacional do ex

cepcíonel, ê imprescindível realizar o avaliação com as se ­
guintes finalidades:

a) determinar a elegibilidade do excepcional para
programas de habilitação vocacional;

b) predizer as respostas oc reações, do caso,ao pro
cesso de tratamento e treinamento;

c) estudar a capacidade para o emprego competitivo.
ñ cowpleta avaliação do nível de desempenho do de­

ficiente mental, deve levar em consideração o seu nível do so
cíalízação, ajustamento emocional, ajuda própria, motivação,

percepção motora, recreação, atividade ocupacional e habilida
des do Segurança.

No sistema de avaliação pela "prova prática do tra­
balho", cada atividade ê fragmentada até chegar a seu aspecto

mais simples, concentrando-se em ferramentas e materiais bãsë
nos (CBCISS, 1975).

flspectos consideráveis QO exercício de uma profis­
são avaliados através da prova prática do trabalho:

a} relativa ou total indeoendânsía na execução da
tarefa;

b) preocupação com a dualidade do produção;

C) rapidez;

d) interesse Financeiro;
e) responsabilidade;
f) Capacidade de trabalha" em grugo;
g) tolerância ë repetigfio;
h) resistência ã fadiga;
í) defesa quanto os Frustrlções;
j) locomoção;

l} comunízaçëo;



m) aceitogão da autorídoífi;

n} reconhêcimento dos recursos de comunidade;

o} capacidade de concentração;

p) assiduidade e oontualíd¬do;
o} destre;a;
r) rolecíonemento com soosrvisorcs s colegas;
s) a aceitação no trabslno, etc.
Conforme relato Lsighoody {lQ??), com as provas prá

ticas, o sucesso, na sua execução, dependo do treinamento or§
vio, e a informação antecipada dos rosoltsdos a alcançar, os­
timula o aluno a por em evidência soss verdadeiras possibili­
dades.

Uma avaliação soropriofi, soda dirigir o deficiente

mental eo caminho odequsdo, podsnáo também mslhoror suas opor
tunídadss de marcar positivamente sua oresença na sociedade.

Segundo Ueronczi {l97?}, i utilização do questioná­

rios ds avaliação do desempenho pode proporcionar um julgemen
to sistemático, cspoz de revelar como o aprendiz estfi ss con­
duzindo o sugerir modificações em sou comportamento ou uma mu

dança das funções dos exerce ou sic gltorucäo no maneiro QUE
as executa.

Em uma visão prática e oocracionúl, as diferenbesfa
ses do desenvolvimento do programs do pro,mroção do deficien­

te mental nas oficinas do Centro de fsbil°tação ?rofissiona1"
Mercedes Strsssor", solicitam recursos ccwo:

a) ficha de observação eo treinamento profisshan al
(ânsxo l);

b) entrevista com a Família, co responsáveis para
avaliação da expectativa dos pais com relegão š profissionali
zação do filho (flnexo Ê);

C) entrevista :om o deficiente ontcl ~ fOfmUlfiI`ÍO
da interesses profissíonsís (Anexo Z);



24

d) ficha do ostudo das Czofiiçõoo do trabalho para a
colocação profissional (Rnoxo â);

e) rolatšrío para a avaliação educacional o Social
do deficiente mantol;

f) prova de compotõncip socialzfiàpa do fivoli=çäo do
Desenvolvimento ~ ?.ñ.C., fórmula ?I¿

g) pesquisa no morcad: da trabalho (Anexo 5)
R avaliação dove sir om processo contínuo de obser~

vagão, que doverš c>r sistonâticz o com objetivos bom defini­
dos. ãlêm do avaliação gršvio o J; avaliação formativa dove­
se realizar uma ovâlíàgño somâtivz -â final de caéu favo para

verificar ss o deficiente nontal roúne condições da on aminhg
mento profissional.

só depois du conclusão zu progrâmú de avalia ão que
0 deficiente mental deverá ser fu minäado ao
tivo de trabalho da comunidade.

ã investigação diognšstíof pode so

seguinte diagrama:

mercado

r configur

ompeti

d3l1O
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5 - 2-  Esoliissäâsfís Ešsíissismlz

/¡ñ orientação para~8antos“ÍÍ9fiSfi, ê um processo de
r 0 individuo e de guíá-lo; de ajudâ-lo e de lová-lo a
r suas possibilidades o reconhecer suas limitaçõesffior
inte, é um processo longo e continuo, sendo tanto mais

quanto maior tempo se dispuser para observação do defi
ciente mental e atuação sobre ele.

A orientação profissional para Ueil Qlâläà, ê o au­
xílio prestado aos adolescentes na escolha de uma profissão .
Busca conhecer no deficiente mental Quais as aptidños de que

ê provido e, em seguida, indicar profissão que melhor se a­
justa ä sua vocação.

Segundo Cleparede (apud Fontns, l98O}, orientação
profissional ê o complexo de conceitos diretivas e de métodos
que servem para indicar a cada indivíduo as atribuições de
trabalho para o qual ele possui ss necessárias inclinações e
capacidade, e no exercício do :nud.1×nn, pois, possíbílidêades
maiores de conseguir alcançar melhores resultados, com vanta­

gem para sí e para a sociedade.
U objetivo da orientação profissional ê preparar de

maneira metõdica e organizada os d fioiontes mentais,pars que

reúnam condições de exercício profissional e assim garantir ­
lhes uma independência econômica suficiente para assegurar a

manutenção de si próprio o de sua fawílía.

/x1@¶“ Para Gemelli (1963), a orientação profissional deve
ter por objetivo fazer com :ue o trab lho humano seja executa
do pelo homem de maneira que não Ê* seja prejndioísl,sas que
seja vantajoso para todos. /

A Oríentsgäo grofíssícndl ' visto Como um processo
a longo prazo com u finalidade do erisr condições para a op­
ção e capacitação profissional do d fioiefi”e mental, tr ba ­
lhsndo em dois aspectos fundamento lado, s deõonvol~



vimento individual no que se refere ao seu autoconhecimento ,
reconhecimento de suas potencialidades, aptidões, interesses
e limitações, e de outro lado, o conhecimento da comunidade
em que está inserido, dos meios de produção, das profissões e
xistentes, das oportunidades que oferecem o mercado de traba­
lho e oportunidades educacionais.

Tendo em vista que o atendimento do deficiente msn­

tal, nos diferentes tipos e niveis, não pode visar exclusiva­
mente aos aspectos relativos ä capacidade intelectual, atitu­
des e interesses, devem ser incluidos neste processo, a ini ­
ciaçäo para 0 trabalho, formação ocupacional e profissional.

Há restrições quanto a participação do deficiente
mental no mercado de trabalho, no que se refere a visão tradi
cional da comunidade onde estes são desprotegidos e incapazes
para se ajustarem a situação de traoalho, simultaneamente ä
falta de oportunidade de conhecimento do empresário em rola ­

ção ä aceitação do potencial do deficiente mental, fazem com
que eles encontrem barreiras no desenvolvimento de suas apti­
dões e realização de suas aspirações.

Ueronezi (1979), cita que a orientação profissional

mostra-se mais diretiva, a partir da impossibilidade do orien
tando fazer uma escolha profissional racional, manifestando a
sua incapacidade de estabelecer relações de compatibilidade ,

entre potencial, nível de aspiração e possibilidades de amore
go.

Desta forma, o orientação profissional procura a in
serçäo cuidadosa no mercado de trabalho, garantindo a satisfa
ção profissional, com melhores perspectivas de aceitação so­
cial, de maior participação e de um acolhimento ao deficiente
mental em sua totalidade com suas deficiências e limitações.

Dai, pois, a importancia da orientação profissional
cuja função básica ê a de abrir ao perspectivas dos deficien­

s|uL¡u1u|¡ ,
BITOR DH CIENCIA! '$ 5.HITBL1 sr. S2
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tes mentais, no sentido do poder encontrar empregos dignos de
sua capacidade, permitindo escolha consciente e coerente com

suas limitações.

A oricntigfio profissional devo visar o encaminhamen
to do deficiente mental ao trabalho no qual possa conseguir a
melhor adaptação, graças a um conveniente periodo do aprendi­

zagem. Assim, a orientação profissional, quando exercida so­
bre o plano social, responde aos interesses do individuo, da
familia e da sociedade (fiemelli, apud Fontes, 1980).

Na ausência da orientogëo profissional, a escolha

de uma profissão pelo deficiente mental ê uma escolha necessa
riamente restrita. Ocorre que, exatamente para ele, ê muitocg
ficil conseguir informações por seus próprios meios. Ataravés
da orientação profissional procura-se garantir a satisfagãono
trabalho e a produtividade social.

O programa de orientação profissional para o defi ­
ciente mental supõe:

a) formação de atitudes de independencia e response
bilidade;

b) formação de atitudes de valorização de todo e
qualquer tipo de trabalho;

c) ampliação do universo profissional;
d) adequação do nivel de aspiração profissional dos

deficientes mentais em relaçäo às suas problemáticas;
e) desenvolvimento de atitudes para se relacionar

de forma satisfatória em diferentes situações;
f) aquisição da informação específica da opção pro­

fissional em recursos da comunidade como cursos profissionali
:antes e estágios.

Tem-se, então, o diagrama que permite visualizar o
fluxo do processo de encaminhamento profissional:
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É necessário que o treinamento profissional do defi
ciente mental seja dado, 1evandc~sa em conte, a possibilidade
que se tem de utilizar os diversos campos de trabalhos exis ­
tentes na comunidade.

Q oficina de treinamento tem como objetivo princi ­
pal habilitar para o trabalho competitivo a acha-se deste mo­
do condicionada ao mercado de trabalho.

Por definição, mercado do trabalho segundo Benn (
apud Fontes, 1980), ê uma abstração que inclui os processo pe
los quais os serviços de mão-de-obra são vendidos e pelosqmfis
são preenchidos os cargos.

A pesquisa de mercado de trabalho ê de fundamental

importancia para incorporar o deficiente mental na força de
trabalho, se houver compatibilidade de interesse da escola e
empresa, quanto ao seu preparo e os prê~requisitos da função.

Em um sentido mais amplo, a pesquisa de mercado le­
vantaria as diversas áreas onde estão localizadas as fontes
de emprego, os tipos de atividades, relacionando, em seguida,
as funções compatíveis oferecidas, com a o3o~da-obra que o
programa dispõe ou poderia preparar (Ueronezi, 1979).

Para o trabalho competitivo são encaminhados os de­

ficientes mentais, que após treinamento em oficinas, verifi ­
cou-se pela avaliação da sua possibilidade do participação na
comunidade exercendo um trabalho em condições de igualdade ao
indivíduo "normal".

Entretanto, para que o ajustamento e adaptação ao
trabalho competitivo seja bem sucedido 6 necessário que o de­
ficiente mental seja muito bem orientado. Ele deve ser cuida­
dosamente avaliado com relaçäo a suas capacidades de desempe­
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nho.

Uma das alternativas na colocação profissional ê 0

estágio por periodos limitados, em diferentes tipos de traba­
lho apropriados ao deficiente mental e selecionados do merca­

Q

do competitivo com vista a probabilidade de futura colocação
definitiva. A finalidade principal deste tipo de trabalho ê a
de verificar as eossibilidades.de adaptação e rendimento do

deficiente mental na situação real de trabalho do mercado com
petitivo.

A colocação consiste no processo de colocar o defi­
ciente mental em um trabalho definitivo no mercado competiti­

vo. O processo de colocação não dave eliminar a iniciativa do
deficiente mental, tendo em vista que e primeira experiënciúa

profissional ê, sempre, um periodo crítico para o ajustamento
futuro.

Uma vez colocado, segue-se o processo de seguimento

por intermédio de contatos com o próprio deficiente mental ,
com sua família, com responsáveis e com o empregador, a fim
de manter o deficiente mental no trabalho, adaptando-c e pro­

movendo meios para alcançar novas etapas no seu desenvclvimen
to, até o seu ulterior desligamento do programa.

A colocação profissional do deficiente mental na co
munidade e o seguimento de seu caso, representam o final de
todo o processo de trabalho, confirmando a validade e a efi ­
ciência do procedimento.

5 ~ 3 - 2 - 2 I5sl°s1_t9. Fade fsfffe se L¬§..s_...‹¡_..s rs äfl

D trabalho é o caminho da realização humana.

Para que o deficiente mental possa realizar-se ê na
cessârio que exerça trabalho socialmente útil.

A Declaração dos Direitos dos Deficientes, adotacla
pela Assembléia Geral da Organização das Nações Unidas, em 9

de dezembro de 1975, resolução 3.áá7, reforça, entre as 13 re



comendeções, a de n° 7, esclarecendo;

O deficiente tem direito o segurança economica e
social e a um nivel de vida digno. Dentro de suas possibilida
des, tem direito a obter e conserver um emprego e a exercer
uma ocupação útil, produtiva e remonorative e a fazer parte
de organizações sindicaisfU?Correio da Unesco, 1981).

É necessário assegurar-lhe o direito eo trabalho,co
mo todo cidadão deve ter, e ainda ums oportunidade efetiva de
trabalho, a fim de sentir-se Útil o si e e sociedade. Q inte­
gração pelo trabalho pode ser consideroda realizada na medida
em que houver capacidade de colocar o deficiente mental no
mercado de trabalho competitivo.

A integração do deficiente
balho competitivo ê a etapa final de

mental no mercado de tra

habilitação profissionoL
Deve-se considerar todos os meios ccndurentes a esse objetivo
e não se aceitar meios estanques que
integração.

Segundo os Aneis do I Encontro

entravam o processo de

de Educaçäo Especial

(1983), a deficiência em si gera limitações, mes nem por isso
torna o individuo inferior e e sua integração
de se dará principalmente através
as medidas adotadas devem levar e

tõrio do deficiente mental, a fim
usufruir os benefícios do seu des

A integração representa
a sociedade e o deficiente mental

profissional do deficiente mental

total à sociedë
dc rrzundo do trabez.lho.Todas

w conta o desempenho satisfa

de due ele possa crescer e
nvolvimonto profissional.

ums atuação recíproca entre
í` treinamento e form a ç ã o

visando o aproveitamento e

integração nos diferentes ramos do mercado de trabalho,em seg
tido amplo, a sociedade, encarando como indivíduo, com direi­
tos e obrigaçöes sociais e profissionais.

A integração exige um grànde esforço por parte do
deficiente mental; esforço de compreensão, de abertura para o
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A integração do deficiente mental no mercado compe­

titivo de trabalho da comunidade, está associada a interven ­
ção em todas as variáveis,
no desenvolvimento de suas potencialidades

ter diferentesU processo deverá

que influem direta e
COÍTIO

etapa

indiretamente

ser social.
s interliga ­

das num conjunto de ações básicas, compreendendo o desenvolvi

mento de programas profissionalizantes, de orientação profis­
sional, de avaliação e de encaminhamento ao mercado competiti

vo de trabalho, ao mesmo tempo que requer participação da fa­
mília e da comunidade, para que as alternativas da colocação
profissional encontrem canais de expressão, para o êxito de
todo trabalho preparatório do deficiente mental, Qssim, a co­
locação profissional do deficiente mental deve basear-se num
diagnóstico dos interesses, das antidñes e do greo de comuni­
cação, fundamentado num programa amplo de informações educa ­

cionais e profissionais. ¿/
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respeitado e acolhido no seio de sociodedo, encontrando na
mesma todas as condições para o desenvolvimento de suas capa­/
cidades bio-psico-sociais. / W

Há necessidade de se realixer um trabalho de prepa­
ração de comunidade em geral e das empreses em particular,pa­
ra aceitação da mão-de-obra do deficiente mental, tendo em
vista a tendencia de sociedade a discríminer, tomar atit1de:s
paternalístas e ser insensível š problemática.

â conscientização e a receetividede comunitária eäo

fatores preoonderentes para que o deficiente mental posse ter
nar-se um ser produtivo e vâlorizede. É pois, essencial que E
nam-se os esforços de Família, eeooie e comunidade pare que a

mete de integração do deficiente menäel no forge de trabalho
seja concretizada.

Esta conquiste o liberteri de segregação social da
qual É vítima, tornando-o membro etívo e participante de so ­
ciedade.
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CÊNTRD DE HHSILÍTQÇKQ QQQFISÊICHÊL "WÊQÊZOÍS STRÊSSER"
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Ficha de Estudo dos Condições do Trâbolho
para Colocação Profissional
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